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O Novo Acordo Ortográfico 
Confira as regras que levaram algumas palavras a perderem 

acentuação em razão do Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 2009:

1 – Vogal tônica fechada -o de -oo em paroxítonas. 
Exemplos: enjôo – enjoo; magôo – magoo; perdôo – perdoo; 

vôo – voo; zôo – zoo. 

2 – Ditongos abertos -oi e -ei em palavras paroxítonas. 
Exemplos: alcalóide – alcaloide; andróide – androide; alcalóide 

– alcaloide; assembléia – assembleia; asteróide – asteroide; 
européia – europeia.

3 – Vogais -i e -u precedidas de ditongo em paroxítonas. 
Exemplos: feiúra – feiura; maoísta – maoista; taoísmo – 

taoismo. 

4 – Palavras paroxítonas cuja terminação é -em, e que 
possuem -e tônico em hiato. 

Isso ocorre com a 3a pessoa do plural do presente do indicativo 
ou do subjuntivo. Exemplos: deem; lêem – leem; relêem – releem; 
revêem.

5 – Palavras com trema: somente para palavras da língua 
portuguesa. Exemplos: bilíngüe – bilíngue; enxágüe – enxágue; 
linguïça – linguiça.

6 – Paroxítonas homógrafas: são palavras que têm a mesma 
grafia, mas apresentam significados diferentes. Exemplo: o verbo 
PARAR: pára – para. Antes do Acordo Ortográfico, a flexão do verbo 
“parar” era acentuada para que fosse diferenciada da preposição 
“para”.

Atualmente, nenhuma delas recebe acentuação. Assim: 
Antes: Ela sempre pára para ver a banda passar. [verbo / 

preposição]
Hoje: Ela sempre para para ver a banda passar.  [verbo / 

preposição]

ESTRUTURA DAS PALAVRAS: MORFEMAS, PREFIXOS E SU-
FIXOS; FORMAÇÃO DE PALAVRAS: COMPOSIÇÃO E DERI-
VAÇÃO

Visão geral: a formação de palavras que integram o léxico 
da língua baseia-se em dois principais processos morfológicos 
(combinação de morfemas): a derivação e a composição.

Derivação: é a formação de uma nova palavra (palavra 
derivada) com base em uma outra que já existe na língua (palavra 
primitiva ou radical). 

1 – Prefixal por prefixação: um prefixo ou mais são adicionados 
à palavra primitiva.

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA PALAVRA DERIVADA

inf fiel infiel

sobre carga sobrecarga

2 – Sufixal ou por sufixação: é a adição de sufixo à palavra 
primitiva. 

PALAVRA 
PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA

gol leiro goleiro

feliz mente felizmente

3 – Prefixal e sufixal: nesse tipo, a presença do prefixo ou do 
sufixo à palavra primitiva já é o suficiente para formação de uma 
nova palavra.

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA

inf feliz – Infeliz

– feliz mente Felizmente

des igual – desigual

– igual dade igualdade

4 – Parassintética: também consiste na adição de prefixo 
e sufixo à palavra primitiva, porém, diferentemente do tipo 
anterior, para existência da nova palavra, ambos os acréscimos são 
obrigatórios. Esse processo parte de substantivos e adjetivos para 
originar um verbo. 

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA

em pobre cer empobrecer

em trist ecer estristecer

5 – Regressiva: é a remoção da parte final de uma palavra 
primitiva para, dessa forma, obter uma palavra derivada. Esse 
origina substantivos a partir de formas verbais que expressam 
uma ação. Essas novas palavras recebem o nome de deverbais. Tal 
composição ocorre a partir da substituição da terminação verbal 
formada pela vogal temática + desinência de infinitivo (“–ar” ou “–
er”) por uma das vogais temáticas nominais (-a, -e,-o).”

VERBO RADICAL DESINÊNCIA VOGAL 
TEMÁTICA

SUBSTAN-
TIVO

debater debat er e debate

sustentar sustent ar o sustento

vender vend er a venda

6 – Imprópria (ou conversão): é o processo que resulta na 
mudança da classe gramatical de uma palavra primitiva, mas não 
modifica sua forma. Exemplo: a palavra jantar pode ser um verbo 
na frase “Convidaram-me para jantar”, mas também pode ser um 
substantivo na frase “O jantar estava maravilhoso”. 

Composição: é o processo de formação de palavra a partir da 
junção de dois ou mais radicais. A composição pode se realizar por 
justaposição ou por aglutinação.   
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Flutuar ou afundar?
Você já se perguntou por que alguns objetos afundam na água? 

Porque um prego afunda e um navio flutua na água? O que faz com 
que a água sustente alguns objetos, de forma que eles consigam 
flutuar nela?

Entender porque alguns objetos afundam na água enquanto 
outros flutuam é muito importante na construção de navios, sub-
marinos etc. Se na água um prego afunda e um navio flutua, está 
claro que isso não tem nada a ver com o fato de o objeto ser leve 
ou pesado, já que um prego tem algumas gramas e um navio pesa 
toneladas.

Na água podemos erguer uma pessoa fazendo pouco esforço, 
enquanto fora da água não conseguiríamos nem movê-la do chão. 
Isso acontece porque a água empurra o corpo de uma pessoa para 
cima. A força que a água exerce nos corpos mergulhados de baixo 
para cima (como um “empurrão”), é denominada empuxo.

A quantidade de água deslocada pelos corpos é um importante 
fator para a flutuação ou afundamento dos objetos. O prego, por ter 
pouco volume, desloca um mínimo de água quando mergulhado. Já 
o navio por ser muito volumoso, desloca uma grande quantidade de 
água. Então seu “peso” fica equilibrado pela força com que a água o 
“empurra”, ou seja, pelo empuxo.

Quando o empuxo (E) é igual ao peso (P) o objeto flutua, porém 
quando o peso é maior que o empuxo o objeto afunda. O submarino 
quando quer afundar aumenta seu peso enchendo seus tanques de 
água do mar.

A água exerce pressão
Você já tentou segurar com o dedo o jato de água que sai de 

uma mangueira? O que aconteceu? A água impedida pelo dedo de 
fluir, exerce pressão e sai com mais força. 

Todos os líquidos em geral exercem pressões. Uma maneira de 
demonstrar a pressão exercida por uma coluna de “líquido” é efe-
tuar orifícios numa garrafa plástica de 2 litros (destas de refrigeran-
te) e enchê-la de água. 

• A experiência ilustrada abaixo indica que a pressão exercida 
por um líquido aumenta com a profundidade, pois a vazão do pri-
meiro furo é menor que a vazão dos outros dois. Pode-se verificar 
que quanto maior a profundidade ou altura de líquido, o filete de 
água atinge uma maior distância. Diz-se que a pressão é maior e 
depende da profundidade do orifício considerado.

Pressão e mergulho 
Quando uma pessoa mergulha, pode sentir dor na parte inter-

na da orelha. Você sabe por que isso acontece? Novamente, a expli-
cação está relacionada à pressão que a água exerce.

Quando mergulhamos, à medida que nos deslocamos para o 
fundo, aumenta a altura da coluna líquida acima de nós. Quanto 
maior a altura dessa coluna, maior será a pressão exercida pelo lí-
quido sobre nós. Por essa razão, nas profundezas dos oceanos a 
pressão da água é grande e o homem não consegue chegar até lá 
sem equipamentos de proteção contra a pressão.

Tensão superficial
Uma outra característica da água no estado líquido é a tensão 

que ela representa em sua superfície. Isso acontece porque as mo-
léculas da água se atraem, mantendo-se coesas (juntas), como se 
formassem uma finíssima membrana da superfície. Olhe a figura 
abaixo.

O princípio de Pascal
Pascal foi um cientista frânces que viveu de 1623 a 1662. Entre 

muitas colaborações para a ciência, formulou o seguinte princípio: 
“A pressão exercida sobre um líquido é transmitida integralmente 
para todos os pontos do líquido”. Observe a figura a baixo: 

Quando empurramos fortemente uma rolha para dentro de 
uma garrafa que contém líquido, essa pressão é transmitida inte-
gralmente ao líquido existente no recipiente. A pressão da água 
dentro da garrafa aumenta e empurra a outra rolha para fora. 

O ciclo da água
A água no estado líquido ocupa os oceanos, lagos, rios, açu-

des etc. De modo contínuo e lentamente, à temperatura ambiente, 
acontece a evaporação, isto é, a água passa do estado líquido para 
o gasoso.
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Conservação do solo
Quando não recebe o devido tratamento, o solo pode perder 

suas propriedades naturais e se tornar infértil. Para a conservação 
do solo, algumas medidas podem ser adotadas:

- Conservação da vegetação nativa: uma dos meios mais impor-
tantes para conservar o solo é não praticar o desmatamento.

- Combate à erosão: realizado através do sistema de curvas de 
nível. São feitas valas em sentido circular no solo de regiões altas 
(montanhas, morros, serras).

- Reflorestamento: com a falta de vegetação pode ocorrer ero-
são. Com a plantação de árvores em regiões que passaram por des-
matamentos, evita-se a erosão.

- Rotação de cultura: a área de plantações pode ser dividida em 
partes, de forma que uma delas ficará sempre em repouso. Com 
isso, logo após a colheita, é possível deixar sempre uma área em 
repouso com a finalidade do mesmo se recuperar.

Poluição do Solo 
Toda e qualquer mudança na natureza do solo, causada pelo 

contato com resíduos sólidos e resíduos líquidos, produtos quími-
cos os quais causam deterioração ao ponto de tornar-se a terra inú-
til ou até gerar um risco a saúde.

Principais Tipos 
- Detritos da vida urbana – grande quantidade de detritos é a 

principal fonte causadora da poluição dos solos. É responsável pela 
produção exacerbada de lixo nas grandes cidades.

- Depósitos ilegais de despejos industriais - descarte indevido 
metais pesados, produtos químicos de alto risco, além de dejetos 
sólidos pelas indústrias.

- Agrotóxicos e adubação incorreta – ocorrem principalmente 
nas áreas rurais. Os principais vilões são a utilização indiscriminada 
de defensivos agrícolas, bem como a adubação incorreta ou exces-
siva.

Principais consequências
Perda da fauna, a esterilização da terra para plantação e a con-

taminação da água (incluindo os lençóis freáticos).

Erosão do solo
Trata-se de um processo natural e presente na dinâmica do pla-

neta há milhares de anos (tempo geológico). Esse fenômeno consis-
te no desgaste do solo e das rochas de áreas mais altas para áreas 
mais baixas, ocasionando a sedimentação dos detritos.

Fatores que contribuem com a erosão
Eles podem acontecer naturalmente ou por meio da ação do 

ser humano. Na natureza, o intemperismo (o conjunto de processos 
químicos, biológicos e físicos que alteram toda a estrutura rochosa 
do solo) causa a desintegração e transformação das rochas. 

O intemperismo químico ocorre pela ação das águas (de rio, 
mar ou precipitações). O contato das rochas com a água, modifi-
cam-nas internamente, pois há uma interação entre os componen-
tes da água com os componentes minerais das rochas.

No intemperismo físico (variação das temperaturas), com o 
frio, as rochas contraem-se e, com o calor, elas dilatam. 

Já no intemperismo biológico (o que mais contribui para os 
processos erosivos), a ação dos organismos vivos, como as raízes 
de plantas e pequenos animais que vivem no solo (formigas, mi-
nhocas) que adentram as rochas e o solo, modificando-os e abrindo 
pequenos canais, o que facilita a ocorrência de processos erosivos.

Consequências da erosão
O risco de deslizamento é maior quando ocorre o desmata-

mento das áreas de morro, pois o solo sem cobertura vegetal fica 
mais desprotegido das fortes chuvas.

O assoreamento é outra consequência da erosão, que pode 
causar a seca de vários cursos d’água, por reduzir a profundidade e, 
com o passar dos anos, causa a perda da biodiversidade aquática.

ASPECTOS BÁSICOS DA FLORA E DA FAUNA BRASILEIRA

O Brasil possui uma das biodiversidades mais ricas do mundo, 
detentor das maiores reservas de água doce e de um terço das flo-
restas tropicais que ainda não foram desmatadas. Ele é formado por 
seis biomas de características distintas: Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Cada um desses ambientes 
abriga diferentes tipos de vegetação e de fauna.

Como a vegetação é um dos componentes mais importantes 
da biota, seu estado de conservação e de continuidade definem a 
existência ou não de hábitats para as espécies, a manutenção de 
serviços ambientais e o fornecimento de bens essenciais à sobrevi-
vência de populações humanas.

Amazônia 
Constitui a maior área remanescente de florestas tropicais do 

mundo. Ela ocupa cerca de 49,29% do território brasileiro.
Localização: Abrange os estados do Acre, Amapá, Amazonas, 

Pará, Roraima, Rondônia e uma porção do Mato Grosso, Maranhão 
e Tocantins.

Condições climáticas: Clima quente e úmido, com temperatu-
ras variando entre 20ºC a 41ºC durante o ano. As precipitações plu-
viométricas são superiores a 1800 mm/ano. A umidade na região 
apresenta índices de 80 a 100%.

Flora: Castanheiro-do-pará, a seringueira, a sumaúma, o guara-
ná e uma diversidade de plantas epífitas.

Fauna: insetos, anfíbios, jiboias, sucuris, bichos-preguiça, pei-
xe-boi, botos, onças-pintadas e pirarucu.

Caatinga
Representa 10% do território brasileiro. Uma de suas principais 

características são suas plantas que se adaptaram à falta de água 
do ambiente.

A sobrevivência das plantas da Caatinga é sua resistência em 
períodos de seca, visto que elas armazenam água em seus troncos 
e folhas.

Localização: Abrange os estados do Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia e 
Norte de Minas Gerais.

Condições climáticas: Clima semi-árido, com índices pluviomé-
tricos entre 500 mm a 700 mm anuais e temperatura entre 24ºC a 
26ºC.

Flora: A vegetação é formada por plantas adaptadas ao clima 
seco. As plantas possuem folhas transformadas em espinhos, cutí-
culas impermeáveis e caules que armazenam água. Essas caracterís-
ticas correspondem às plantas xeromórficas. Como exemplos, estão 
as cactáceas (mandacaru e facheiro).

Fauna: Alguns animais típicos da Caatinga são o preá, veado, 
calango, iguanas, onças e macaco-preto.
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Editora

Na 1ª série básica, 89,1% das crianças (6 anos) conseguiram ler 
textos ou frases, a partir da mesma sistemática de avaliação. Vale 
lembrar que a quase totalidade desse grupo, até 2000, concluía o 
ano letivo sem nenhuma aprendizagem significativa nessa área, 
correndo o risco de permanecer assim pelos anos seguintes.

Outro indicador de resultado importante é que, quando a po-
lítica foi implantada, o número de alunos analfabetos ao longo do 
ensino fundamental era de cerca de 5 mil alunos, dos 18 mil matri-
culados de 1ª a 4ª série. Em 2004, esse total chegou a 964 alunos, 
em 2005, a 699 e, finalmente, em 2006, caiu para 696 alunos.

Além disso, segundo informações da Secretaria de Educação, 
houve importantes transformações na cultura educacional da rede 
municipal, como o senso de responsabilização da escola pelos re-
sultados de seus alunos. “A escola passou a responder efetivamente 
pelos resultados e entender que a condição social desfavorável da 
grande maioria das famílias não condena o aluno ao fracasso”, diz 
a secretária.

Os indicadores de distorção idade/série e abandono também 
melhoraram. Em 2000, a taxa de abandono no ensino fundamental 
da rede municipal era de 9,94%. Em 2005, foi de 1,75%. Já o índice 
de distorção idade-série em 2000 era de 57,5%, enquanto que em 
2005 caiu para 17,77%.

O quadro abaixo apresenta o número alunos beneficiados com 
a experiência, entre as turmas de alfabetização da 1ª série básica 
(6 anos) e da 1ª série regular (7 anos) e os alunos de 2ª a 4ª série 
não-leitores, regularmente matriculados nas escolas públicas muni-
cipais da rede de ensino do município de Sobral.

Avanço para as demais séries
A equipe da Secretaria de Educação constatou que os ganhos 

com o projeto de alfabetização estavam correndo o risco de se per-
der com a promoção dos alunos das 1ª séries básica e regular para 
as séries seguintes do ensino fundamental, já que estas continuam 
seguindo o modelo tradicional. Em razão disso, a Secretaria iniciou, 
em 2005, o uso da mesma metodologia na 2ª série e, em 2006, vem 
estendendo o procedimento às 3ª e 4ª séries.

Mudança de paradigma
No processo de implantação da experiência, a Secretaria foi 

pouco a pouco conquistando o respeito e o apoio da sociedade em 
geral, das famílias e mesmo do legislativo local. Boa parte disso se 
deve às iniciativas de mobilização das famílias quanto à importância 
da escola para seus filhos. Os bons resultados alcançados pela expe-
riência fizeram com que fosse viabilizada a formalização jurídica da 
iniciativa e inaugurado um novo paradigma na gestão educacional 
do município.


